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RESUMO
 
Objetivo: identificar e caracterizar as tendências da produção científica brasileira em programas de Pós-Gra-
duação acerca de crianças com condições crônicas no contexto escolar. Método: trata-se de uma revisão nar-
rativa da literatura no Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior, entre os meses de junho e julho de 2022, por meio da combinação de duas estratégias: crianças 
AND “doenças crônicas” AND escola* com 157 registro, e crianças AND escola* AND “necessidades espe-
ciais” com 170 registros. Foram incluídos teses ou dissertações nacionais acerca de crianças com condições 
crônicas no contexto escolar, independentemente da linha de pesquisa ou área de conhecimento. Os estudos 
selecionados foram submetidos à análise temática de conteúdo. Resultados: foram incluídos 35 estudos e as 
evidências foram organizadas em três categorias: limites na vivência de crianças com condições crônicas no 
contexto escolar, possibilidades e estratégias. Conclusão: A tendência da produção científica brasileira acerca 
de crianças com condições crônicas no contexto escolar é recente e emergiram dificuldades de interação so-
cial, desempenho escolar e afastamento escolar e possibilidades como a criação de vínculos, implementação 
de programas de ensino para o desenvolvimento das crianças e estratégias de melhorias na formação dos 
profissionais, ações governamentais e articulação das escolas com os serviços de saúde. 
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ABSTRACT 

Objective: to identify and characterize trends in Brazilian scientific production in postgraduate programs about 
children with chronic conditions in the school context. Method: this is a narrative review of the literature in the 
Catalog of Theses and Dissertations of the Coordination for the Improvement of Higher Education Personnel, 
between the months of June and July 2022, through the combination of two strategies: children AND “chronic 
diseases” AND school* with 157 records, and children AND school* AND “special needs” with 170 records. 
National theses or dissertations about children with chronic conditions in the school context were included, 
regardless of the line of research or area of   knowledge. The selected studies were subjected to descriptive 
thematic analysis. Results: 35 studies were included and the evidence was organized into three categories: 
limits in the experience of children with chronic conditions in the school context, possibilities and strategies. 
Conclusion: the trend in Brazilian scientific production regarding children with chronic conditions in the 
school context is recent and difficulties in social interaction, school performance and absence from school 
and possibilities such as the creation of bonds, implementation of teaching programs for the development 
of children and strategies for improvements in professional training, government actions and coordination 
between schools and health services.

Keywords: Children, Chronic Diseases, Schools, School Health.

INTRODUÇÃO

No Brasil, o sistema de saúde obteve avanços na área da saúde da criança (ROMAN, 2023). 

Com a implementação de ações, programas e políticas foi possível diminuir as taxas de Mortalidade 

Infantil (MI) de 47,1 em 1990, para 13,3 óbitos por mil Nascidos Vivos (NV) em 2019 (BRASIL, 

2021). Em decorrência disso, verificou-se uma alteração no perfil de morbimortalidade da população 

e fatores importantes influenciaram a transição epidemiológica na infância, como os avanços tec-

nológicos e cuidados de saúde, que contribuíram para a sobrevivência de recém-nascidos e crianças 

(NEVES et al., 2022). Porém, o número de crianças com condições crônicas é significativo e tem 

aumentado globalmente (NASN, 2020), consequência de todas essas mudanças e avanços da saúde 

(NEVES et al., 2022).

Nesse contexto, surge um grupo de crianças com perfil diversificado, que necessitam de cui-

dados especiais de saúde, que apresentam uma fragilidade clínica e com dependência dos serviços de 

saúde (BARREIROS; GOMES; MENDES, 2020). Essas crianças com condição crônica são aquelas 

que apresentam um tipo ou mais de limitações funcionais, que podem ser permanentes ou temporá-

rias, e são oriundas por razões congênitas ou adquiridas. As condições crônicas envolvem aspectos 

biológicos, psicológicos ou cognitivos que são persistentes ou podem persistir por mais de um ano. 

Essas condições podem desencadear alterações no cotidiano e necessitar de cuidados multiprofissio-

nais além do habitual em comparação com crianças da mesma idade (STEIN et al., 1993).

Nos Estados Unidos (EUA) em 2019-2020, estimou-se que quase uma em cada cinco crianças 

(19,4%) apresentavam alguma Necessidade Especial de Saúde (NES) (AMCHP, 2022). No Brasil, 
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estudo desenvolvido em três municípios brasileiros, identificou-se que uma a cada quatro crianças 

(25,3%) apresentava uma NES (ARRUÉ et al., 2022). Estas crianças perpassam por vários espaços 

sociais, como a família, sociedade, serviços de saúde e de educação. Nesse sentido, é importante a 

inserção dessas no contexto escolar, uma vez que o apoio à educação pode melhorar o envolvimento 

escolar (BARNETT et al., 2023). A Organização Mundial de Saúde (OMS) enfatiza a importância, 

dessas crianças terem acesso à educação e ambientes escolares seguros e solidários, o que contribui 

para melhores resultados de saúde e está associado a menores taxas de abandono escolar e melhor 

desempenho educacional (WHO, 2021).

Um levantamento documental evidenciou a carência de pesquisas no Brasil com relação ao 

rastreamento e suporte de crianças com condições crônicas e/ ou NES no ambiente escolar (NEVES 

et al., 2022). Diante disso, torna-se relevante analisar o panorama científico da produção do conhe-

cimento sobre crianças com condições crônicas no contexto escolar, a fim de identificar as lacunas, 

suscitando o desenvolvimento de novas investigações científicas. Dessa forma, o objetivo deste es-

tudo é identificar e caracterizar as tendências da produção científica brasileira em programas de  

Pós-Graduação acerca de crianças com condições crônicas no contexto escolar.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, a partir da análise de produções indexadas no 

Catálogo de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES) desenvolvidas com crianças com condições crônicas no contexto escolar. Esse tipo de estu-

do serve como fonte de referência rápida e atualizada para áreas específicas de interesse dos leitores 

(BASHEER, 2022).

Essa pesquisa foi desenvolvida a partir da questão de revisão: quais as tendências das pro-

duções científicas nacionais acerca de crianças com condições crônicas no contexto escolar? E tem 

como objetivo identificar e caracterizar as tendências da produção científica brasileira em programas 

de Pós-Graduação acerca de crianças com condições crônicas no contexto escolar. O levantamento 

bibliográfico ocorreu entre os meses de junho e julho de 2022 e foi conduzido por uma equipe com-

posta por duas pessoas.

Para o direcionamento da pesquisa, utilizou-se a combinação de duas estratégias, a primeira 

com os termos crianças AND “doenças crônicas” AND escola*, e a segunda crianças AND escola* 

AND “necessidades especiais”. No decorrer deste estudo, será utilizada a expressão “condição crôni-

ca”, mas para a realização das buscas, foram utilizados os termos “doenças crônicas” por ser conside-

rado um descritor em ciência da saúde.

Os estudos foram selecionados considerando como critérios de inclusão: teses ou disserta-

ções nacionais acerca de crianças com condições crônicas no contexto escolar, independentemente 



180
Disciplinarum Scientia. Série: Ciências da Saúde

Santa Maria, v. 25, n. 1, p. 177-205, 2024

da linha de pesquisa ou área de conhecimento. Os critérios de exclusão foram: estudos com resumo 

incompleto ou indisponíveis e sem possibilidade de acesso por outras fontes na internet ou no repo-

sitório on-line da instituição acreditada para conferência. Não foi estabelecido recorte temporal para 

esta seleção.

Destaca-se que todos os estudos selecionados foram revisados pela orientadora da equipe, 

para garantir a consistência e a confiabilidade do processo de seleção.

Assim, conforme estabelecido pela busca, foram levantados na primeira estratégia 157 estudos 

e na segunda estratégia 170 estudos. Conforme apresentado no fluxograma da figura 1.

Figura 1 - Fluxograma representativo da seleção de teses e dissertações nos  
Catálogos de Teses e Dissertações CAPES. Brasil, 2023

Fonte: Construção do Autor.

Após, realizou-se leitura individual dos resumos de cada uma das produções e a análise crítica 

das investigações. Os resultados foram apresentados de maneira descritiva, demonstrados por meio de 

tabelas, para melhor compreensão do leitor, e interpretados por meio de inferências, à luz da literatura.

Como ferramenta para organização e posterior análise das informações, os dados foram ar-

mazenados e organizados em uma planilha eletrônica, no programa Excel for Windows (OFFICE, 

2011) quanto à identificação de cada produção, título, autor, ano, palavras-chave, grau acadêmico, 

área de concentração, instituição de ensino vinculada, programa, tipo de estudo, objetivos e princi-

pais resultados e conclusões, conforme apresentado na Tabela 1.
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Para análise das produções dos dados extraídos, foi produzida uma tabela e organizado um 

quadro sinóptico analítico. Estes foram submetidos à análise temática de conteúdo (KIGER; VARPIO, 

2020), que seguiu as seguintes etapas: familiarização com os dados, geração de códigos iniciais, bus-

ca de temas, revisão de temas, definição e nomeação de temas e produção do relatório. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 327 estudos e após aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram 

eleitos 35 estudos que atenderam o objetivo desta revisão. No que se refere à caracterização dos 

estudos, abordando crianças com condições crônicas no contexto escolar (Tabela 1), identificou-

-se que dos 35 estudos selecionados, seis (17%) foram provenientes de teses, ou seja, dois estudos 

vinculados ao programa de Doutorado em Educação (A11, A28), dois Doutorados em Educação 

Especial (A23, A29), um Doutorado em Psicologia (A13) e outro Doutorado em Educação e Saúde 

na Infância e Adolescência (A34). E a maioria (n=29; 83%) dos estudos foram oriundos de disserta-

ções, sendo 11 vinculados ao Mestrado em Educação Especial (A5, A14, A15, A18, A19, A20, A21, 

A26, A30, A33, A35), oito Mestrado em Educação (A1, A2, A3, A12, A17, A22, A25, A31), dois 

Mestrado em Medicina Pediátrica (A6, A10), um Mestrado em Psicologia (A4), um Mestrado em 

Enfermagem (A7), um Mestrado em Educação, Arte e História da Cultura (A24), um Mestrado em 

Ciências do Movimento Humano (A16), um Mestrado em Educação Física (A27), um Mestrado em 

Alimentos e Nutrição (A8), um Mestrado em Saúde da Comunidade (A32) e um Mestrado Interdis-

ciplinar em Ciências da Saúde (A9).

Quanto ao ano de produção dos estudos, verifica-se que as produções iniciaram em 2001 e 

a última foi em 2021. Observou-se que não houve produções referentes à temática nos anos de 2012, 

2013, 2014, 2015 e 2020. Quanto à área de concentração dos autores, houve predomínio da educação 

especial (n=12; 34%), seguida da educação (n=10; 28%), da psicologia e da medicina pediátrica (n=2; 

6%) para cada área e uma produção para cada uma das demais áreas.

 Referente à abordagem metodológica, houve predomínio de estudos qualitativos (54%), segui-

do de estudos experimentais (17%), estudos quali - quantitativos (14%), estudos quantitativos (11%) 

e estudo de intervenção (3%). Em relação às instituições de ensino, destacaram-se os estados de São 

Paulo (71%), seguido do Rio Grande do Sul (8%), Rio Grande do Norte (6%) e os estados de Paraná, 

Minas Gerais, Paraíba, Bahia e Brasília com um estudo cada.

Portanto, a caracterização das Teses e Dissertações selecionadas no Banco de Teses e Dis-

sertações da CAPES, abordando crianças com condições crônicas no contexto escolar, encontra-se 

ilustrada na Tabela 1.
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Tabela 1- Caracterização das Teses e Dissertações selecionados no Banco de Teses e Dissertações da CAPES, abordando crianças com condições crônicas no contexto escolar. 
Santa Maria, 2023

ID Título
Autor/
Ano

Grau
Acadêmico

Instituição Área Objetivo Método Principais resultados e conclusões

A1

A inclusão na Educação Infan-
til em uma escola da Rede de 
Ensino da Prefeitura de Belo 
Horizonte vista pelos seus 
protagonistas “Você sabe o 
que é Criança Deficiente? -  
É criança, professora!”

Castro 
GVM
2011

D Pontifícia 
Universidade 
Católica de 

Minas Gerais

Educação Compreender como se estabelece 
a inclusão em função da política 
governamental que garante vagas a 
todos os sujeitos com necessidades 
educacionais especiais de forma 
compulsória nas escolas

Qualitativo Consideramos que, apesar do dilema da 
inclusão permanecer complexo, colocamos em 
destaque a resposta das crianças para que haja 
efetivamente a garantia de uma escola.

A2

A invisibilidade dos hemofí-
licos nas escolas e na socie-
dade: o papel da educação 
social

Santos MA
2018

D Universidade 
Estadual de 
Maringá/PR

Educação Analisar as narrativas dos hemofí-
licos e familiares sobre os proces-
sos de exclusão vivenciados por 
eles nas escolas e na sociedade

Qualitativo Os resultados indicam que os hemofílicos 
têm sido tratados com invisibilidade na 
sociedade e nas escolas. As narrativas dos 
hemofílicos e familiares revelam que os 
processos de exclusão e desinformação sobre 
a patologia ocorreram desde o nascimento 
dos indivíduos no diagnóstico, falta de capa-
citação dos médicos, ausência de orientação 
aos pais e inadequação do conhecimento 
dos professores principalmente de Educação 
Física sobre como lidar com hemofílicos. To-
davia, apesar das dificuldades, eles superam 
diariamente tais condições adversas para mo-
dificar tal cenário. A Educação Social pode 
contribuir na formação e defesa dos direitos 
dos Hemofílicos
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A3

Marcas (in) visiveis na vida 
escolar da criança e do 
adolescente com HIV/AIDS: 
Concepções de professores

Silva MCR
2016

D Universidade 
Federal da 

Bahia

Educação Analisar quais as marcas que exis-
tem na sociedade e nas concepções 
dos professores que contribuem 
para produção e reprodução da (in) 
visibilidade da criança e do adoles-
cente com HIV/AIDS na escola.

Qualitativo Podemos então assinalar que os discursos 
dos professores/entrevistados indicam que 
a vida social das crianças e dos adolescentes 
é atravessada por processos nos quais estão 
circunstanciadas às produções das díades: 
normal/patológico, saúde/doença, sucesso/
fracasso, como categoria que distinguem, no 
plano social, o que é prescrito ou aceito daquilo 
que é proscrito ou recusado, do mesmo modo 
que reproduzem as marcas (in) visibilizadoras 
da condição crônica dos alunos sobreviventes 
do HIV/Aids na escola e em outros espaços de 
sua convivência.

A4

Identificação e caracterização 
dos alunos com deficiên-
cia, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação, 
matriculados nas classes 
comuns do ensino regular, 
na rede pública estadual, em 
município do interior paulista’

Souza PM
2011

D Faculdade de 
Filosofia, Ciên-
cias e Letras de 
Ribeirão Preto 

da USP

Psicologia Identificar e caracterizar os alunos 
com deficiência, transtornos 
globais do desenvolvimento e altas 
habilidades/superdotação matricu-
lados nas classes comuns do ensino 
regular, da rede pública estadual, 
em município do interior paulista.

Qualitativo A análise dos dados indica que, apesar do 
aumento das matrículas no ensino público 
regular, esse número se mostra inexpressivo, 
conforme dados apontados pelo MEC, de que 
14,5% da população teria alguma deficiência. 
Assim, cabe a questão: onde estão essas crian-
ças e jovens? Por fim, pode-se afirmar que, a 
rede pública estadual estudada, apesar de ter 
promovido o acesso, não tem garantido os ser-
viços educacionais especializados necessários, 
comprometendo assim o atendimento educa-
cional e a permanência dos alunos na escola.
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A5

Aprendizagem relacional em 
crianças com baixo desem-
penho escolar

Vasconcel-
los M
2003

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Verificar a consistência das rela-
ções aprendidas pelo participante 
e que relações realmente foram 
aprendidas, assim a sonda tentou 
detectar o que controlou as respos-
tas do indivíduo.

Experimental Os resultados de um dos participantes, 
sugeriram um baixo desempenho nos testes 
que mediram equivalência dos conjuntos de 
estímulos treinados e inconsistência quanto 
à escolha dos estímulos de comparação cor-
retos e incorretos para o modelo detectados 
na sonda controle. Já os resultados da outra 
participante do experimento, mostraram uma 
linha de base bem estabelecida, detectada 
na sonda de relações de controle, e formação 
de equivalência do conjunto de estímulos 
trinados.

A6

Descrição da aprendizagem 
escolar da criança com trans-
torno do espectro autista nas 
áreas de matemática, leitura 
e escrita

Thomazini 
HRT
2021

D Universidade de 
São Paulo-USP

Medicina 
Pediatrica

Apresentar a descrição do processo 
de aprendizagem da criança com 
transtorno do espectro autista 
nível 1

Quantitativo
Qualitativo

O estudo aponta para a crescente dificuldade 
conforme o nível de abstração aumenta, exi-
gindo maior elaboração e sistematização da 
escrita ortográfica, da compreensão de textos 
e do raciocínio lógico matemático complexo.

A7

Doença crônica na infância 
e o desafio do processo de 
escolarização: percepção da 
família

Holanda ER
2008

D Universidade 
federal da
Paraíba

Enferma-
gem

Oferecer aos pacientes infan-
tis oportunidades de vivenciar 
experiências escolares e lúdicas, 
durante o período de internação, 
bem como oferecer aos alunos de 
Pedagogia e Licenciaturas uma 
alternativa de trabalho em espaços 
não formais de Educação.

Qualitativo Os resultados revelaram que a maioria das 
famílias se sente angustiada com a situação 
de afastamento escolar da criança, em virtu-
de das periódicas internações e relatam que 
ir à escola é um desejo por elas revelado.

A8

Fatores de risco para doen-
ças crônicas em escolares 
obesos

Balthazar 
EA

2008

D Universidade 
Estadual  
Paulista

Alimentos e 
Nutrição

Avaliar os fatores de risco para 
doenças crônicas em crianças em 
idade escolar com obesidade, com-
parando-as com as eutróficas

Quantitativo Pode concluir que o desenvolvimento da 
obesidade infantil foi influenciado pela renda 
per capita, número de parentes com obesida-
de e consumo de fibras. Os escolares obesos 
apresentaram maiores alterações de pressão 
arterial, de TG e possuem CC e estatura 
elevadas.
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A9

Relação entre o estado 
nutricional em crianças do 
segundo ciclo do ensino fun-
damental com o desenvolvi-
mento motor e cognitivo

Paiva JB
2019

D Universidade 
Federal de São 

Paulo

Interdisci-
plinar em 

Ciências da 
Saúde

Correlacionar o estado nutricional 
de sobrepeso e obesidade com as-
pectos do desenvolvimento motor e 
cognitivo, e de questões emocio-
nais em crianças.

Quantitativo De acordo com os dados foi verificado que a 
obesidade ocasiona prejuízo no desenvolvi-
mento de alguns aspectos do desenvolvimento 
motor, cognitivo e emocional em crianças. 
Dentre esses, evidenciou-se que crianças 
obesas apresentam menor agilidade e desen-
volvimento da coordenação motora grossa, 
bem como baixa performance nos testes de 
controle inibitório e de memória de curto 
prazo, e maior propensão ao desenvolvimento 
de ansiedade e depressão.

A10

Perfil psicomotor de crianças 
com transtorno de déficit de 
atenção/hiperatividade do 
tipo combinado

Goulardins 
JB

2010

D Universidade de 
São Paulo  

(Ribeirão Preto)

Medicina 
(Pediatria)

Traçar o perfil psicomotor de crian-
ças com TDAH do tipo combinado.

Quantitativo
Qualitativo

Assim foi possível verificar dificuldades no de-
sempenho psicomotor de crianças com TDAH 
do tipo combinado. O conhecimento sobre o 
perfil psicomotor dessas crianças pode auxiliar 
na definição das propostas terapêuticas, a fim 
de minimizar os prejuízos em sua qualidade de 
vida.

A11

Ambientes de comunicação 
alternativos com base na 
realidade aumentada para 
crianças com paralisia 
cerebral: uma proposta de 
currículo em ação

Garbin TR
2008

T Pontifícia 
Universidade 

Católica de São 
Paulo

Educação Propor uma forma alternativa de 
comunicação para crianças com 
paralisia cerebral utilizando siste-
mas de realidade aumentada e com 
base na teoria da complexidade.

Qualitativo Verificamos que as relações estabelecidas 
nos ambientes de comunicação alternati-
vos com realidade aumentada permitem a 
interação e a construção de redes de ações 
resultando em processos dinâmicos e cola-
borativos.
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A12

O papel das interações no 
processo de inclusão de 
crianças com síndrome de 
down

Silva KSBP
2005

D Universidade 
Federal do Rio 

Grande do Norte 
-UFRN

Educação Objetivou registrar os passos de 
uma pesquisa realizada numa es-
cola pública em nível de educação 
infantil, em Natal / RN, versando 
sobre as interações entre crianças 
com síndrome de Down e seus 
colegas, em duas classes regulares

Qualitativo Esses são valores que estão sendo construídos 
e que são percebidos claramente no cotidiano 
da escola, campo de pesquisa. De igual modo, 
resulta dessa convivência, a construção de 
vínculos afetivos e sociais entre as crianças 
que apresentam síndrome de Down e os seus 
colegas, sendo esses similares aos desenvol-
vidos entre as crianças em geral. No entanto, 
evidenciamos, ainda, a necessidade de um 
incentivo maior por parte da comunidade 
escolar para que sejam estabelecidos vínculos 
mais significativos

A13

Crianças com déficit intelec-
tual e processos interacio-
nais com pares na pré-escola: 
reflexões sobre desenvolvi-
mento’

Ferreira JM
2017

T Universidade de 
São Paulo (Ri-
beirão Preto)

Psicologia Apreender os processos interativos 
de crianças com e sem déficit in-
telectual no contexto institucional 
escolar, analisar como as relações 
estabelecidas entre pares são 
construídas e, nessa construção, 
como possibilitam a transformação 
das habilidades potenciais em reais, 
em diferentes atividades.

Qualitativo A partir dos resultados se defende que na 
interação de pares são criadas Zonas de De-
senvolvimento Proximal e aponta-se para a 
reflexão sobre o papel do par no processo de 
aprendizagem, desenvolvimento e inclusão 
da criança com déficit intelectual em contex-
tos escolares de Educação Infantil.

A14

A tecnologia assistiva como 
recurso à inclusão escolar 
de crianças com paralisia 
cerebral.

Alves, ACJ
2009

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Identificar os efeitos do uso de 
tecnologia assistiva no contexto 
do aluno com paralisia cerebral a 
partir de sua percepção, de seus 
professores e de seu tutor.

Quantitativo 
Qualitativo

O estudo revelou que as crianças, professo-
res e tutores participantes reconheceram os 
recursos de tecnologia assistiva como um 
recurso auxiliar na produção, participação e, 
consequentemente, beneficiar o processo de 
vida escolar desses alunos.
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A15

Avaliação de um programa 
informatizado de reconheci-
mento de fala em indivíduos 
com deficiência mental e com 
problemas de linguagem

Carrer HJ
2005

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Avaliação da tecnologia de reco-
nhecimento de fala juntamente 
com o software MESTRE, para 
verificar a sua viabilidade para 
finalidades educacionais.

Quantitativo Os resultados mostraram que o procedi-
mento é eficaz no reconhecimento da fala 
de adultos; para crianças pode ser eficaz, 
considerando-se a idade, pois quanto maior a 
idade, maior o índice de reconhecimento, po-
dendo ser um instrumento de grande auxílio 
para os educadores no trabalho com sujeitos 
que apresentem necessidades educacionais 
especiais relacionadas a problemas de lin-
guagem nas series iniciais de escolarização.

A16

Educação e terapia da crian-
ça autista: uma abordagem 
pela via corporal

Machado 
MLS
2001

D Universidade do 
Rio Grande do 
Sul - UFRGS

Ciências do 
movimento 

humano

Investigar os tipos de aprendiza-
gens que crianças autistas podem 
realizar, considerando suas possi-
bilidades de desenvolvimento real 
e suas possibilidades de desenvol-
vimento potencial.

Qualitativo O estudo demonstrou que a intervenção 
pedagógico terapêutica gerou mudanças 
no comportamento e desenvolvimento das 
crianças autistas.

A17

O desenvolvimento do 
portador de necessidades es-
peciais de 5 a 7 anos através 
da metodologia ativa: um 
estudo de caso rio pardo

Berger SB
2004

D Universidade 
Federal de Santa 

Maria-UFSM

Educação Investigar como aulas ativas ajudam 
no desenvolvimento de crianças 
portadoras de necessidades especiais 
com deficiência mental, encorajando 
o uso da criatividade, desafiando a 
iniciativa, enfatizando a resolução 
de problemas, aplicando um progra-
ma de atividades, jogos, brincadeiras 
e brinquedos em sessões ativas de 
educação física, incentivando habili-
dades de desenvolvimento corporal, 
intelectual e criativo.

Qualitativo Verificou-se que a metodologia ativa utili-
zada, contribuiu de forma significativa no 
desenvolvimento dos portadores de necessi-
dades especiais
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A18

Programação de ensino de 
leitura e escrita para crian-
ças com deficiência mental

Freitas MC
2008

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

a. investigar que condições são ne-
cessárias para o ensino de crianças 
com deficiência mental com o em-
prego de um programa computa-
dorizado de ensino de habilidades 
de leitura e escrita, fundamentado 
no paradigma de Equivalência de 
Estímulos, e b adaptar, na tentativa 
de obter resultados de habilidades 
de leitura e escrita compatíveis 
para aplicação a crianças com de-
ficiência mental, a versão informa-
tizada de um programa de ensino 
de sucesso documentado no ensino 
de leitura e escrita com alunos com 
história de fracasso escolar.

Experimental Como conclusão do trabalho, sucesso foi alcan-
çado na adaptação e aplicação do programa de 
ensino, visto que as crianças com deficiência 
mental obtiveram resultados de habilidades de 
leitura e escrita compatíveis com os obtidos 
com os alunos com dificuldades de aprendiza-
gem

A19

Ensino colaborativo para 
aumento de repertório 
adequado de crianças com 
autismo em sala de aula’

Pereira 
ACS
2017

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Verificar os efeitos de um progra-
ma de ensino individualizado em 
sala de aula regular por meio da 
Análise do Comportamento em 
crianças com TEA, a partir da 
identificação das queixas sobre 
comportamentos inadequados e 
da elaboração de um programa de 
modificação de comportamento 
realizado pela pesquisadora e pelas 
professoras em um formato de 
ensino colaborativo.

Qualitativo Os resultados apontam que ambos os 
participantes adquiriram novos repertórios 
comportamentais adequados, diminuíram 
comportamentos inadequados em relação a 
etapa 1 deste procedimento e aprimoraram 
comportamentos já aprendidos. A colabo-
ração entre professora regente e pesquisa-
dora se desenvolveu de forma prevista nos 
estágios de colaboração, acredita-se que 
com mais tempo de trabalho colaborativo 
mais seria possível atingir todos os critérios 
de colaboração. Conclui-se que a Análise 
do Comportamento Aplicada (ABA) no 
contexto escolar oferece uma intervenção de 
qualidade para este PAEE.
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A20

Crianças com dificuldades 
em resolução de problemas 
matemáticos: avaliação de 
um programa de intervenção

Moura GRS
2007

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Um programa de intervenção com 
crianças de 4ª série do Ensino 
Fundamental que apresentavam 
dificuldades na compreensão e 
resolução de problemas matemá-
ticos e maximizar as capacidades 
cognitivas destas crianças.

Experimental Demonstrou-se com esses dados que a inter-
venção utilizada foi eficiente, desenvolvendo 
as capacidades cognitivas necessárias a tarefa 
de resolução de problemas aritmétricos, que 
consiste basicamente, em compreender o 
enunciado, escrito e representá-lo matemati-
camente.

A21

Eficácia de um programa 
de comunicação alterna-
tiva aplicado a grupos de 
escolares com deficiência 
intelectual’

Lima CS
2008

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Planejar, aplicar e avaliar um 
programa de intervenção sobre co-
municação Alternativa/Ampliada 
em grupo inserido numa aborda-
gem naturalística em uma Escola 
de Educação Especial.

Qualitativo Concluímos que, ao utilizar o Sistema de 
Comunicação Alternativa/Ampliada, ocorreu 
o desenvolvimento de habilidades comu-
nicativas, tais como: troca de turnos, atos 
comunicativos, que levaram a uma melhora 
significativa das interações dos participantes. 
Dessa forma, ficou evidente a importância 
da intervenção fonoaudiológica em grupo 
por meio da utilização de um de um Sistema 
Alternativo de Comunicação.

A22

Construção da leitura/es-
crita em língua de sinais de 
crianças surdas em ambien-
tes digitais

Barth G
2008

D Universidade 
Federal do Rio 
Grande do Sul-

-UFRG

Educação Observar os processos e estraté-
gias que crianças surdas utilizam 
para construção da escrita/leitura 
na língua de sinais, analisar a 
partir de que momento começa a 
interpretar a sua escrita em língua 
de sinais e, quais os benefícios que 
as crianças surdas desenvolvem 
ao interagirem com seus pares na 
construção desta escrita mediadas 
em ambientes digitais.

Qualitativo As contribuições desta pesquisa apontam 
para a necessidade de modificar o olhar 
sobre as práticas pedagógicas no que diz 
respeito à alfabetização de crianças surdas, 
ainda em português tendo como aporte es-
tudos teóricos sobre a psicogênese da língua 
escrita tal qual como se processa em crianças 
ouvintes. Visto isto, podemos considerar 
as diferenças relevantes ressaltadas nestas 
investigações respeitando a relação sujeito - 
língua natural - processo de construção da 
escrita desta língua.
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A23

Consultoria colaborativa 
escolar do fisioterapeuta: 
acessibilidade e participa-
ção do aluno com paralisia 
cerebral em questão’

Alpino 
AMS
2008

T Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Verificar os efeitos de uma proposta 
de consultoria colaborativa pro-
movida por fisioterapeuta junto às 
professoras de cinco alunos com PC.

Estudo de inter-
venção

Foi possível concluir que o fisioterapeuta pode 
contribuir para o processo de inclusão escolar 
de alunos com PC através de consultoria cola-
borativa: promovendo capacitação específica 
aos professores e indicando/desenvolvendo 
adaptações do espaço físico/mobiliário escolar, 
equipamentos de tecnologia assistiva, ativida-
des e materiais.

A24

Educação nutricional na 
educação infantil: o papel da 
escola na formação de hábi-
tos alimentares das crianças, 
considerando a problemática 
da obesidade infantil

Moreira 
ACM
2006

D Universidade 
presbiteriana 

Mackenzie-SP

Educação, 
arte e 

história da 
cultura

Conhecer a atuação de uma escola 
de educação infantil no município 
de São Paulo, frente ao desafio da 
educação nutricional, consideran-
do a problemática da obesidade 
infantil, a partir da observação 
da merenda escolar, dos projetos 
educacionais da escola e do grau 
de conscientização e das ações efe-
tivas dos professores nesse sentido.

Qualitativo Assim sendo verificou se que o tema em 
Pauta possui também inquestionável relevân-
cia social e Demanda imediata resposta por 
parte dos atores participantes de formação 
de hábitos alimentares das crianças (Família, 
escola, setor produtivo, mídia e outros). neste 
sentido esta pesquisa pretendeu estudar o pa-
pel da escola dentro da problemática demons-
trada e apresentar os seus resultados.

A25

Doenças crônicas na escola: 
um estudo das necessidades 
dos alunos

Nonose 
L.RS
2009

D Universidade 
Estadual Paulis-

ta-SP

Educação Investigar a prevalência de doen-
ças e/ou condições crônicas entre 
os escolares de um município 
localizado no Noroeste do Paraná, 
suas necessidades, barreiras e 
estratégias utilizadas na sua su-
peração, bem como sugestões que 
possam contribuir para melhorar o 
desenvolvimento do escolar

Quantitativo
Qualitativo

Os dados indicam a necessidade de inves-
timentos na formação profissional e na 
articulação da escola com os serviços de 
saúde para que se concretize uma educação 
equitativa
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A26

Avaliação das atividades 
de crianças com paralisia 
cerebral na escola regular: 
participação, níveis de auxí-
lio e desempenho’

Silva DBR
2007

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Investigou o envolvimento, nível 
de apoio e desempenho de ativi-
dades de crianças com paralisia 
cerebral no contexto escolar por 
meio da Avaliação da Função 
Escolar (SFA).

Quantitativo Destaca-se também a importância de profis-
sionais da educação especial como terapeutas 
ocupacionais, fisioterapeutas, no ambiente 
escolar a fim de realizar o trabalho com os 
professores para potencializar a participação 
desses alunos. Além disso, são necessárias 
ações governamentais para a introdução de 
adaptações ambientais nas escolas.

A27

Epilepsia e Atividade Física: 
Um Estudo em Crianças e 
Adolescentes Epiléticos.’

Mendes 
NM
2002

D Universidade 
Estadual de 
Campinas, 

Faculdade de 
Educação Física

Educação 
Física

Verificar o impacto da epilepsia 
na vida de crianças e adolescentes 
epiléticos, através da abordagem 
de diversos fatores relacionados ao 
distúrbio, crenças, estigmas, inte-
ração com a família, ajustamento 
social, comportamentos, emoções, 
o lazer e a escola enfocando a 
qualidade da interação do aluno 
epilético com a Educação Física.

Qualitativo Necessário se faz que os pais, professores 
e os próprios epiléticos compreendam e 
tenham uma visão mais otimista frente a 
epilepsia e a vida, banindo estereótipos e 
criando atitudes favoráveis a uma boa adap-
tação no ambiente familiar, social e escolar

A28

Escolarização de crianças 
com doenças crônicas: “eu 
presto atenção no que eles di-
zem, mas eles não dizem nada”

Batista AS
2017

T Universidade de 
Brasília

Educação Compreender a realidade dessas 
crianças tendo como foco central os 
seus processos de aprendizagens, a 
partir de uma escuta sensível.

Qualitativo Dessa forma, considera-se urgente se (re)
pensar a formação dos educadores que atuam 
com crianças que se ausentam frequente-
mente da escola em razão de tratamentos 
necessários a sua saúde. Além disso, olhar 
atentamente para essas crianças para 
compreender suas necessidades e atender 
às suas demandas. Por fim, considera-se 
fundamental que as duas equipes que atuam 
diretamente com essas crianças, a pedagógi-
ca e a médica, trabalhem de forma conjunta, 
em parceria, tendo em vista os interesses das 
crianças.
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A29

Escolarização de crianças 
com fissura lábio palatina

Silva GG
2018

T Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

identificar as necessidades 
educacionais da criança com FLP 
no período de escolarização na 
Educação Infantil e anos iniciais 
do Ensino Fundamental e caracte-
rizar a experiência escolar destas 
crianças.

Qualitativo Com o presente estudo, pretendeu-se trazer 
o tema para o âmbito da Política Nacional 
de Educação Especial e para o contexto das 
escolas. Faz-se necessário, portanto, ampliar 
as pesquisas na área que contemplem essa 
população, de forma a cumprir o papel social 
da escola de atender a diversidade dos alunos 
com uma educação de qualidade e voltada 
para atender às necessidades educacionais 
de todos.

A30

O papel de relações de 
controle de estímulos na 
aprendizagem relacional de 
indivíduos com deficiência 
mental e com desenvolvi-
mento típico

Grisante PC
2007

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Investigar a emergência de classes 
de estímulos de equivalência 
entre estímulos visuais abstratos e 
verificar se as relações de controle 
envolvidas no ensino de discrimi-
nações condicionais coincidem com 
aquelas planejadas pelo pesquisador.

Experimental A Equivalência de estímulos pode ser expli-
cada pela aquisição de diferentes relações 
de controle ao longo do ensino e também 
sugerem que o tipo de procedimento empre-
gado em testes para verificar as relações de 
controle pode ser eficiente para identificar o 
controle desses estímulos. relações.

A31

Entre a classe hospitalar e a 
escola regular o que nos con-
tam crianças com doenças 
crônicas

Oliveira 
SBBR
2018

D Universidade 
Federal do Rio 

Grande do Norte

Educação Investigar, com base em narrativas 
autobiográficas de crianças em 
tratamento de doenças crônicas, 
os seus modos de perceber os 
processos de entrada e retorno à 
escola regular

Qualitativo Em conclusão, as narrativas das crianças 
corroboraram para a afirmação da classe 
hospitalar como uma importante aliada no 
acesso à escolarização e à continuidade 
dos estudos por parte de crianças enfermas, 
durante o tratamento de saúde, e nos possibi-
litam pensar a escola regular como um lugar 
de representação da normalidade da vida. 
Mas, elas revelam também, notadamente, a 
necessidade de ampliação do diálogo entre 
a classe hospitalar e a escola regular, com 
vistas a amenizar os impactos da entrada e 
retorno à escola regular.
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A32

O processo de interação 
social na inclusão escolar de 
crianças com Síndrome de 
Down em educação infantil’

Anhão PPG
2009

D Universidade de 
São Paulo  

(Ribeirão Preto)

Saúde na 
Comuni-

dade

Verificar e analisar como se dá o pro-
cesso de interação social de crianças 
com Síndrome de Down e crianças 
com desenvolvimento típico, na 
rede regula de educação infantil do 
município de Ribeirão Preto

Quantitativo
Qualitativo

O estudo concluiu que nos comportamentos 
observados e de acordo com a faixa etária 
estudada, o grupo de crianças com síndrome 
de Down abordado, não apresentou carac-
terísticas de interação social diferentes das 
crianças com desenvolvimento típico estuda-
das. Reforçando a importância do processo 
de inclusão dessa população.

A33

Procedimentos para ensinar 
comportamento textual com 
base na nomeação de figuras’

Paulino EC
2003

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Investigar a aquisição de compor-
tamento textual pela transferência 
de controle de estímulos da figura 
para a palavra impressa.

Experimental No entanto, os dados da condição Controle, 
em que a palavra ditada era emparelhada 
à palavra impressa mostraram os mesmos 
níveis de desempenho e portanto, descartam 
essa possibilidade e sugerem a necessidade 
de investigação de outras variáveis, entre as 
quais o repertório de entrada do aluno.

A34

Tempo, corpo e interações 
face a face: corporeidades 
de crianças com doenças 
crônicas neurológicas. Uma 
etnografia entre o hospital e 
a escola.

Marques 
MP

2019

T Universidade 
Federal de São 

Paulo

Educação 
e saúde na 
infância e 
adolescên-

cia

Investigou a lógica que transforma 
certas singularidades do corpo das 
crianças com doenças crônicas 
neurológicas em vulnerabilidades 
ou sofrimentos sociais

Qualitativo Ao término, a pesquisa reafirmou que a lógi-
ca que produz vulnerabilidades e sofrimen-
tos sociais em crianças com doenças crônicas 
neurológicas e em suas famílias, sobretudo 
mulheres-mães, é binária, prática, linear, 
dualista, adultocêntrica e perpetuadora de 
desigualdades de gênero.

A35

Desenvolvimento de manual 
instrucional para ensinar 
conceitos de igual e diferente 
através de matching-to-sam-
ple (mts) em crianças público-

-alvo da educação especial

Lazzarini 
FS

2018

D Universidade 
Federal de São 

Carlos - UFSCar

Educação 
Especial

Investigar a funcionalidade e apli-
cabilidade de um material didático 
baseado nas tarefas utilizadas pela 
Análise do Comportamento Aplica-
da para auxílio aos alunos com TEA 
nas escolas regulares onde os pro-
fessores, tradicionalmente, não são 
treinados para trabalhar com ABA.

Experimental Os resultados mostraram a eficácia da tarefa 
adaptada e dos procedimentos de ensino 
utilizados, tendo sido constatada a aquisição 
do conceito de igual e diferente, em reduzido 
período de tempo.

Fonte: Construção do Autor.
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A partir da análise temática de conteúdo dos resultados, emergiram três categorias temáticas 

que serão apresentadas e discutidas a seguir. 

LIMITES NA VIVÊNCIA DE CRIANÇAS COM CONDIÇÕES CRÔNICAS NO CONTEXTO 
ESCOLAR

Os estudos de Castro (2011), Santos (2018), Silva (2016) e Souza (2011) apresentam o dilema 

da inclusão relacionado à interação social e ao desenvolvimento escolar das crianças com condições 

crônicas que podem ser considerados limites na vivência destas crianças. Barnett et al., (2023) des-

tacam que a presença regular na escola é crucial para o desenvolvimento das habilidades acadêmicas 

e sociais das crianças, além de seu bem-estar geral. Quando as crianças faltam à escola devido a 

condições crônicas, isso pode prejudicar seu compromisso e desempenho, resultando em resultados 

acadêmicos inferiores e desafios no comportamento socioemocional (BARNETT et al., 2023).

Castro (2011) observa que a escolarização em turmas regulares ainda não foi completamente 

garantida. Ele enfatiza que o êxito da inclusão está vinculado aos laços estabelecidos com a família e 

outras instituições que acompanham crianças com necessidades educacionais especiais. Além disso, 

pontua que há uma maior preocupação com a socialização e integração na rotina escolar do que com 

as atividades específicas para o desenvolvimento dos níveis de aprendizagem dessas crianças. Ki-

zilkava e Kizilkava (2023) destacam que a colaboração entre família e escola contribui significativa-

mente para o desenvolvimento social e emocional da criança, aumentando sua segurança e confiança 

no ambiente escolar.

Santos (2018) observa que crianças com condições crônicas, como hemofilia, muitas vezes 

são invisibilizadas na sociedade e nas escolas devido ao silêncio em torno da doença, à falta de 

formação adequada de professores e profissionais de saúde, e ao descaso geral com a condição. No 

entanto, Santos também destaca que a condição de saúde dessas crianças pode fomentar a interação 

social, pois desperta a curiosidade dos colegas. Em relação ao desempenho escolar, apenas um dos 

entrevistados relatou desmotivação que afetou seu rendimento. Pesquisa de Mantik, Gunawan e 

Wowiling (2020) vai ao encontro desses achados que muitos dos professores de alunos hemofílicos 

na Indonésia não possuem conhecimento sobre a doença, destacando-se a importância de mais 

programas educativos ao corpo docente. 

Silva (2016) aponta que a vida social de crianças e adolescentes é moldada por processos que 

estabelecem díades como normal/patológico e saúde/doença, determinando o que é socialmente acei-

to ou rejeitado. Essas categorias também evidenciam a condição crônica de alunos com HIV/Aids na 

escola e outros contextos de convivência. O autor destaca que as limitações físicas, emocionais e inte-

lectuais resultantes da doença podem gerar desconforto para a criança e sua família, levando ao isola-

mento, o que afeta sua autoconfiança e desempenho escolar. Crianças com HIV podem ter problemas de  
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funcionamento escolar devido às comorbidades, uso de medicamentos e estigma social, que impactam 

o desempenho acadêmico, frequência escolar e as relações sociais (OPSTAL et al., 2021).

Resultados do estudo de Souza (2011) apontam que, por mais que se tenha observado um au-

mento nas matrículas das escolas públicas regulares, ainda é considerado um número inexpressivo. 

Nesse sentido, pode-se afirmar que o acesso promovido pelas legislações, não tem garantido os servi-

ços educacionais especializados necessários.

Estudos de Vasconcellos (2003) e Thomazini (2021) abordam as dificuldades e o desem-

penho escolar de crianças com condições crônicas, sublinhando a necessidade de práticas peda-

gógicas adaptadas. Vasconcellos (2003) observou que seus participantes mostraram resultados 

distintos: um teve baixo desempenho e inconsistência nos testes, enquanto o outro demonstrou 

uma base bem estabelecida. Thomazini (2021) identificou que alunos com Transtorno do Espec-

tro Autista (TEA) enfrentam desafios em escrita ortográfica, compreensão de textos e raciocínio 

lógico a partir do terceiro ano, ressaltando que as condições fornecidas pela escola são cruciais 

para melhorar os resultados de aprendizagem. Pesquisa de Cave et al., (2020) corroboram com 

estes achados e destacam a importância de aumentar os serviços de intermediação nas escolas 

para diminuir a relação negativa entre o alto índice de faltas e o baixo desempenho acadêmico 

de alunos com condições crônicas.

A condição crônica de uma criança pode frequentemente resultar em afastamento das ativida-

des escolares. Segundo um estudo de Holanda (2008), a maioria das famílias se sente angustiada com 

essa situação devido às frequentes internações, expressando o desejo de que a criança possa frequen-

tar a escola. O autor também observa que a ausência de ações intersetoriais entre saúde e educação, 

os desafios enfrentados na escola e as limitações impostas pela própria doença foram mencionados 

como fatores que dificultam a reinserção escolar da criança. Para Hu et al., (2020) as crianças hospi-

talizadas com condições crônicas tendem a ter um desempenho acadêmico inferior em todas as áreas 

de leitura e matemática em cada série escolar. É essencial fornecer apoio em saúde e educação para 

melhorar os resultados acadêmicos dessas crianças.

Vários estudos identificam fatores de risco que podem contribuir para o desenvolvimento de 

condições crônicas em crianças em idade escolar. Balthazar (2008) destaca que a obesidade, os níveis 

elevados de triglicerídeos e a pressão arterial aumentam o risco de doenças cardiovasculares. Paiva 

(2019) observa que a obesidade pode prejudicar o desenvolvimento motor, cognitivo e emocional, 

além de aumentar a propensão à ansiedade e depressão. Goulardins (2010), por sua vez, enfatiza a 

importância de estudar as dificuldades psicomotoras em crianças com transtorno de déficit de aten-

ção/hiperatividade (TDAH), pois esses estudos podem ajudar a definir propostas terapêuticas que 

minimizem os impactos na qualidade de vida dessas crianças.
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POSSIBILIDADES NA VIVÊNCIA DE CRIANÇAS COM CONDIÇÕES CRÔNICAS NO 
CONTEXTO ESCOLAR

Estudos realizados por Garbin (2008), Silva (2005) e Ferreira (2017) destacam a relevância das 

relações e vínculos formados entre crianças com condições crônicas no ambiente escolar. No trabalho 

de Garbin (2008), foi explorado um ambiente colaborativo e cooperativo que permitiu a participação 

de estudantes com paralisia cerebral em atividades curriculares, por meio de adaptações materiais e 

de um planejamento docente cuidadoso. Nesse contexto, as interações em ambientes de comunicação 

alternativos, com o uso de realidade aumentada, favoreceram a interação e a construção de redes 

de ação, culminando em um processo dinâmico e colaborativo. Revisão sistemática realizada por  

Stasolla et al. (2021) confirma que intervenções baseadas em tecnologia assistiva, como microswit-

ches, computadores, dispositivos de comunicação aumentativa e alternativa, rastreamento ocular e 

robôs, apresentam resultados positivos na promoção de habilidades de comunicação para crianças 

com paralisia cerebral.

Silva (2005) destaca que a cooperação e o respeito à diversidade entre crianças, incluindo 

aquelas com Síndrome de Down, resultam na construção de vínculos afetivos e sociais. Ferreira 

(2017) argumenta que a interação entre pares desenvolve zonas de desenvolvimento proximal, refle-

tindo sobre o papel dos colegas no aprendizado, desenvolvimento e inclusão de crianças com déficit 

intelectual nas escolas. Pesquisa de Meulen, Granizo, Barrio (2021) confirmam que as intervenções 

de apoio emocional entre colegas nas escolas para alunos com necessidades educacionais especiais 

podem promover a interação social, aumentar a autoestima e desenvolver a empatia, trazendo benefí-

cios tanto para os alunos envolvidos quanto para seus colegas.

Estudos de Alves (2009), Carrer (2005), Machado (2001), Berger (2004), Freitas (2008),  

Pereira (2017), Moura (2007), Lima (2008) e Barth (2008), foram realizados com ênfase em suprir 

as necessidades escolares das crianças por meio de recursos auxiliares. Alves (2009) apostou nos 

recursos de tecnologia assistiva, o estudo revelou que as crianças, professores e tutores reconhecem 

essa tecnologia como um recurso auxiliar na produção, o qual beneficiou o processo de vida escolar 

desses alunos. Carrer (2005) utilizou uma tecnologia de reconhecimento da fala para crianças com 

transtornos fonoaudiólogos e constatou sua eficácia para auxiliar educadores no trabalho com sujei-

tos que apresentem necessidades educacionais especiais relacionadas a problemas de linguagem nas 

séries iniciais de escolarização.

Machado (2001) realizou uma intervenção terapêutica e educacional com crianças autistas a 

partir de uma abordagem corporal com o intuito de investigar os tipos de aprendizagens em que foi pos-

sível perceber mudanças no comportamento e desenvolvimento dessas crianças. Berger (2004) pontua 

a utilização de metodologias ativas com crianças com deficiência mental e conclui que esta metodo-

logia contribuiu de forma significativa nos portadores de necessidades especiais, especificamente nos  
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aspectos correspondentes à motricidade global, expressão sensorial, organização do espaço temporal, 

memorização, raciocínio, imaginação, expressão oral, cooperação, criatividade e autonomia.

Freitas (2008) em seu estudo utilizou um programa computadorizado de habilidades de leitura 

e escrita para crianças com deficiência mental, e pode constatar sucesso quanto à adaptação e aplica-

ção do programa, pois obtiveram resultados positivos de habilidades de leitura e escrita compatíveis 

com os obtidos com os alunos com dificuldades de aprendizagem. Pereira (2017) também verificou 

os efeitos de um programa de ensino individualizado em sala de aula regular por meio da Análise do 

Comportamento em crianças com TEA e identificou que ambos os participantes adquiriram novos 

repertórios comportamentais adequados, diminuíram comportamentos inadequados e aprimoraram 

comportamentos já aprendidos.

Moura (2007), elaborou, aplicou e avaliou um programa de intervenção com crianças que 

apresentavam dificuldade na compreensão e resolução de problemas matemáticos e pode constatar 

que a intervenção foi eficiente, desenvolvendo as capacidades cognitivas necessárias à tarefa de re-

solução de problemas aritméticos, que consiste basicamente em compreender o enunciado, escrito e 

apresentá-lo matematicamente. Lima (2008) em seu estudo utilizou a intervenção fonoaudiológica 

em grupo através do sistema de comunicação alternativa/ampliada com crianças com diagnóstico de 

deficiência intelectual e pode concluir que após a utilização desse sistema houve o desenvolvimento 

das habilidades comunicativas que melhorou significativamente as interações dos participantes.

Os achados da pesquisa de Barth (2008) apontam que a utilização de ambientes digitais pro-

porcionou benefícios a crianças surdas. O autor enfatiza a necessidade de modificar o olhar sobre as 

práticas pedagógicas no que diz respeito à alfabetização dessas crianças.

 Portanto, percebe-se a importância de recursos auxiliares para tentar suprir as necessidades 

dos escolares. Wade et al., (2023) acreditam que promover a equidade e garantir o acesso de todas 

as crianças à aprendizagem é essencial nos ambientes de educação infantil. Pois a aplicação do de-

sign universal para a aprendizagem em ambientes inclusivos pode assegurar que todas as crianças, 

incluindo aquelas com necessidades especiais, tenham acesso justo à pedagogia STEAM (Ciências, 

Tecnologia, Engenharia, Arte e Matemática).

ESTRATÉGIAS E SUGESTÕES PARA A VIVÊNCIA DE CRIANÇAS COM CONDIÇÕES 
CRÔNICAS NO CONTEXTO ESCOLAR

Os estudos de Alpino (2008), Moreira (2006), Nonose (2009) e Santos (2018) apontam a im-

portância da articulação das escolas com os serviços de saúde, bem como a necessidade de espaços 

formativos com os profissionais de educação.

Alpino (2008) destaca que o fisioterapeuta pode auxiliar na inclusão escolar de alunos com 

paralisia cerebral por meio de consultoria colaborativa, proporcionando treinamento específico aos 
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professores para adaptar o espaço físico, o mobiliário escolar, os equipamentos de tecnologia assistiva, 

as atividades e os materiais. Moreira (2006) sugere a presença de um nutricionista no ambiente esco-

lar para acompanhar a nutrição dos alunos e recomenda a realização de palestras informativas para os 

pais, além de cursos de capacitação para professores, merendeiras e outros profissionais da educação. 

Estudo de Harmon, Hampton e Ming (2021) enfatizam que os profissionais de saúde desempenham 

um papel essencial no desenvolvimento e aprimoramento dos sistemas comunitários de cuidado para 

crianças com necessidades especiais de saúde. Eles são fundamentais para atender às necessidades 

dessas crianças e assegurar sua inclusão nas escolas.

Silva (2007) enfatiza que a inclusão de alunos com necessidades especiais não é res-

ponsabilidade exclusiva do professor, mas requer formação continuada e apoio de uma equipe 

multiprofissional. Mendes (2002) sugere que pais, professores e estudantes epilépticos precisam 

adotar uma visão otimista sobre a epilepsia, eliminando estereótipos para facilitar a adaptação. 

Santos (2018) ressalta a importância da colaboração entre educação e saúde no contexto da hemo-

filia, uma condição frequentemente invisibilizada. Hathazi (2020) explica que o êxito da inclusão 

está diretamente ligado às habilidades profissionais e pessoais dos professores, que devem ser 

continuamente aperfeiçoadas por meio de formação, desenvolvimento e suporte contínuos nos 

ambientes educacionais. É crucial que os professores participem de programas de capacitação 

que promovam a aplicação eficaz de seus conhecimentos e práticas, possibilitando melhorar as 

intervenções e enfrentar diferentes desafios.

Nonose (2009) enfatiza a importância de investimentos na formação profissional e na inte-

gração escola-serviços de saúde para promover uma educação equitativa e integrada. A colaboração 

entre esses setores pode orientar ações coletivas e planejadas que reflitam a realidade social. Batista 

(2017) destaca a urgência de repensar a formação de educadores que lidam com crianças que fre-

quentemente se ausentam da escola devido a tratamentos de saúde, enfatizando a necessidade de 

compreender suas necessidades específicas e atender suas demandas de maneira integrada entre as 

equipes pedagógica e de saúde. Portanto, a colaboração eficaz entre professores, especialistas e pais é 

fundamental para o sucesso na gestão e no desenvolvimento de crianças com necessidades especiais 

em escolas regulares (Skrypnyk et al., 2020).

Silva (2007) ressalta a importância de políticas governamentais que fortaleçam a inclusão de 

crianças com condições crônicas nas escolas, enfatizando a necessidade de adaptações no ambiente 

escolar para atender à diversidade dos alunos e proporcionar respostas adequadas às suas caracterís-

ticas e necessidades. Nesse sentido, Spencer et al. (2022) entendem que as políticas devem basear-se 

nas experiências dos indivíduos com condições crônicas, considerando a frequência, aproveitamento 

e os aspectos psicossociais da vida escolar.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A tendência da produção científica brasileira acerca de crianças com condições crônicas no 

contexto escolar é recente e emergiram dificuldades de interação social, desempenho escolar e afas-

tamento escolar e possibilidades como a criação de vínculos, implementação de programas de ensino 

para o desenvolvimento das crianças e estratégias de melhorias na formação dos profissionais, ações 

governamentais e articulação das escolas com os serviços de saúde. 

Também foi possível perceber que os estudos fazem maior menção às necessidades especiais 

de ensino e não às de saúde. As limitações deste estudo estão relacionadas a teses e dissertações que 

não estavam disponíveis na íntegra, bem como à impossibilidade de acesso por outras fontes da in-

ternet ou dos repositórios on-line da instituição acreditada para conferência. A presente pesquisa não 

esgota o debate sobre a temática e espera-se ter contribuído com a construção do conhecimento de 

crianças com condições crônicas no contexto escolar, considerando a importância de futuros estudos, 

políticas públicas, planejamento e acessibilidade para esse universo populacional.
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